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Tiragem 5000 esempiares NA CAPA 
O Presidente da Repubica. Generat Ramalho Eanes. colocando a imsignia da Ordem 
ASSINATURAS Muitas da Torre e Espada do Valor, Lesidade e Merito no Estandarte Macrona! do Corpo 
PORTUGAL (Cortnente e Umas) de Tropas Para-quedistas ( side de ALBERICO ALVES) 
Arusat — 300800 


MA CONTRACAPA 
o asseados esprmem à conto 
08 Seus tutores é não renaciam o póres ds Foto do Ajudante-Parag Serrano Rosa. tercero nagar na mogsadade FOTO- 
vesta ofcaal co Comando do CIP é do GRAFIA do urso Literaria e Fotogratico 2 * Ansversário da Revista -BOMA VERDE - 


Estado-Mace da Força Area 


Um pouco antes de o Senhor Presidente da Republica ter condecorado o 
Estandarte do CTP com a Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e 
Mérito, os pára-quedistas invocaram simbolicamente os seus mortos. 

Três homens — um Oficial, um Sargento e uma Praça —, que um poderoso 
apelo arrancou da sombra para o tempo presente, representaram a memória dos 
muitos que em África, durante 13 anos, justificaram o reconhecimento da Nação 

Não só os mortos e os feridos — e seria preciso gritar quase mil nomes para 
os trazer de volta à formatura. Nem só os que hoje ostentam, orgulhosos, presti- 
giosas condecorações. Mas todos os que patinharam na lama, os que beberam 
agua salobra para não morrer de sede, os que tiritaram de frio ou sufocaram de 
calor, os que patrulharam incansavelmente as picadas, os que tiveram medo mas 
nunca recuaram, os que transportaram aos ombros os feridos, os que trataram 
com grandeza o inimigo, os que se lançaram ao assaito ou os que se limitaram a 
seguir a fragância da coragem 

Todos. mas todos, estavam presentes ao acto. Porque nunca os pára-quedis- 
tas abandonaram um dos seus no campo de batalha. Era algo que não se discutia 
— um vinculo sagrado que a todos unia, do mais corajoso ao mais timorato. 

Por certo a emoção se apoderou de muitos. Os olhos de alguns veteranos 
ter-se-ão humedecido ao recordar os sacrifícios intermináveis, a vastidão dos 
espaços e do tempo, o perigo sempre presente, o sangue derramado em nome do 
Dever. Os novos. esses terão aprendido uma lição inesquecivel: a de que os 
mortos não são um fardo que se carrega, mas sim a labareda votiva que prenun- 
cia o futuro 

Futuro que só pode ser um: servir a Patria, honrando as Tropas Pára- 
-Quedistas 

Todos. Veteranos curtidos ou jovens ardentes, fortes dessa convicção que é 
justo motivo de orgulho: quando forem de novo chamados a servir a Pátria, os 
Pára-quedistas serão dignos do seu passado. 

Forjando, com a humildade de homens comuns, um destino de sacrifício e 
grandeza 


Cor. Paraq. NUNO MIRA VAZ 


ea: aid ELÉCTRICA PORTUGUESA SARA. 
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LBUM DAS «VELHAS GLÓRIAS» 


1.14 À - Parque Eduard 
Vil. 14 de Agosto 


Rallye do Atlas pes 
Novo Éxito UMM4x4 “255 


o Lugar da Classificação Geral 


*“RALLYE 

“24 HORAS DE MAULEON 
- 1983" 

3.º da Classificação Geral 


*“RALLYE 

“BAJA DE ARAGON 

- 1983" 

(1.000 km “non-stop”) 
3.º da Classificação Geral 


Poa PeRALLYE 
O) MÁDEIN PO > DR SM “PARIS-DAKAR - 1982 
ee Arts tango PRE] -1983 - 1984" 
DP 734 umaatirmação de 
resistência, segurança e 
robustez à partida e à 
chegada 


Equipado com órgãos mecânicos de série, motor de potência tripla e com o chassis/carrosserie mais 
robusto para veiculos “todo-o-terreno”. Nas mais duras competições mundiais. o UMM 4x4 faz o teste 
das suas excepcionais capacidades de RESISTÊNCIA - SEGURANÇA - ROBUSTEZ 


Guané, premeiro temestre de 1967 

Pm Os pánios que fazem a aproximação 
à pesta de Bissalanca. vindos do sul, a situa: 
ção é pouco menos que intolerável A gu 
doeste de Tae. pao à margem esquerda do 
Geba. uma mata com cerca de vento Quid 
metros quadrados serve de retugao à quam» 
ção de uma metralhadora antiaérea que 
alveja sistematicamente 05 avões de reco 
nhecimento e igação 

Na placa da BA12 lormam-se por vezes 
ajuntamentos em volta dum DO-27 com dos 
tiros na asa. donde sala um piloto a gess 
Cular nervosamente 

isto não pode contiruar É a segunda 

voz que me abonam 

Ou então. perante o audaóro em wanse 
reverencia um píácio voteraro espica a 
-Contra-gosto- — porque O homem não 
gosta de ver as suas proezas tomadas 
públicas —, com a ajuda de uma mão es 
voaçante, de que manera conseguiu evitar 
uma rajada mal mencionada 

Vinha a 120. 125 nós 

Um camarada mass atento mostra-se sur 
preendido 

— O quê? Num Austor? 

O veterano, perempróro. tumna-o 

— Comigo dá 150 

E conta o resto com menucias de retopero 
numa fracção de segundo, ao aperceber -sa 
das balas “ur percomam ceteremento o es 
PAÇO na sua crecção, o motor no másmo a 
volta à esquerda tão apertada que até vis 


UMA AFLIÇÃO 


PROVIDENCIAL 


-Apa 
nharem-me. a mem. com aquela pestoia de 
brinquedo? - — Chega a ser acoso o 
seu desprezo pelo pergo 


Os responsáveis. porém. encaram os fac 
tos duma perspeciva mais séria a segu 
rança da rota aérea para 0 sus do temóro 
não pode contras condenada aos humo 
res duma guamição nega de merrana 
dora ant-adrea E recorrem aos grandes 
meios bombardeamentos de sanração 
com bombas de quinhentas tras: hescoto 
cações de ropas para operações de batda 
e cerco. grupos de múcias em emboscada 
nos trilhos mass batidos. Tudo em vão Mai a 
vopa retira, O voo pacífico e solitário dos 
DO-27 é de novo sobressaltado pelo zum 
tdo das balas de 127 m/m 

Por fim, chega a vez do BCP 12 Operação 
clássica. com duas companhias em inha a 
executarem a batida. a aviação no mr asse 
qurando o isolamento da mata Às sete da 
manhã, a fm de facilitar a hesportagem da 
tropa e desorganizar a eventual resistência 
os Fust's lançam bombas incendiárias 
Quando os páras chegam à zona. podem 
disunguir-se grossas colunas de fumo 
cezento que escapam à asfixia do arvoredo. 
A extensa inha — cerca de vezentos ho 
mens — demora a define-se ao longo dos 
seus rés quiúmetros de extensão O sol 
que não quer perder prada daquele joga do 
quio e o emo. já está à espreda sufocando 


os homens com uma alegria sádica 
Às nove dá-se inido à banda Os pára 
quedistas. que estão deciidos a apanhar a 
arma e sabem quanto 0 sucesso cepende 
de conservarem o alinhamento e a homoge 
nessade da inha. refinam em minucias 
Vejam-me essa mota com olhos de 
ver! — exige um sargento com cara de pou 
COS amigos aos soldados da sum secção 
Ah, meu sargento? — o Siva parece 
duvidar da saude mental do superior — Não 
cabe lá uma pestoia. quanto mais uma ant 
seca 
Nunca se sabe Podem-na ter des 
montado 
O Sara resgna-se. vai vestorar de perto o 
tuto humido 
Pelo meio-dia, certas barrigas começam a 


Vai comendo e andando Ea 

resposta seca 

As botas levantam à crza querte que 
assinaia 08 locass onde 0 capim ardeu, e os 
rostos congestonados pelo calor cobrem-se 
duma pelicula fina e pegajosa. que venca as 
feições marcadas peio estorço Mas 
nenguém vacila na determinação de capturar 
a ans-atroa 

Petas quairo horas, quando começa a 
vislumbrar-so a ora da mata Os pára 
quedstas traduzem o seu desapontamento 
em praças amargas É os ultimos com metros 
são revistados com uma pertinácia furtosa. 
como se à frustração apenas servesse para 
aguçar na tropa o espinto de messão 

Quatro e meia da tarde agrupados por 
equipas de anco. os pára-quedistas aquar 
dam a recuperação por heicóçiero Um 
imenso silêncio sublinha o desencanto 
gera 

Então o 1º Say Amorm Rodrigues é 
acometido por uma dor de barriga 

— Vou af denso — anuncia so pessoal 
da sua equipa, encaminhando-se para q am 
tenor da mata 

Anda vinte metros. desabotos as caiças. 
agacha-se. Algo o pica num local metindraso 
Levanta-so para ajetar com o pé a rama 
qem cada de uma palmera E então 

Maita! Venham vor! — graa ele 

Por bao das folhas firas e aceradas. 

espreita o caro cnzento da antiaérea 


uv 


SIEMENS 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 
por uma electrónica 
digital e da Siemens. 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


dacção 

Unidades Pára-Quedis: 
tas, um grupo de traba: 
lhos, nomeado pelo Cor 
mandante do Copo de 
Tropas Pára-quedistas, 
desde Dezembro de 
1980. Esses trabalhos 
estão em fase adiantada. 
€ prevê-se que desde o 
fim deste ano, é até ao 


tim de 1986. fiquem ainda 


concluídos. 

Verifica-se, porém, que 
existem | diculdades na 
obtenção de toda à docu- 


VASCO 


pl e e 


HISTÓRIA 


DAS TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS 


histórias em. elaboração. 
Por outro lado, muitos ml- 
litares pára-quedistas, 
ao serviços, ou já 
nas situações de disponi- 
bilidade. reserva ou re 
forma, guardam consigo. 
como: recordações, fotor 


NUNO 


ESCULTURAS E GRAVURAS 


CARIMBOS EM BORRACHA 


ATELIER 
FABRICA 
Crus MOO Lisbos 


PARA-Q! 
EQUIPAMENTOS A 
QUIPAMENTOS M 


Beco do Rosendo 7 7* 
Arinhaga Escura Quinta de Calça n.º 12 Bairro Padre 


Parahirvp - Importação e Exportação, Lda 


TARES 


O-TERRESTRES 
VERSO 


| tos À vi 


grafias Ou Quiros docus | | 


mentos, que eventual: 
mente poderam ter inte 
resse, e colmatar lacunas | (8! 
nessas histórias 
Pede-se, por isso, a to- 
dos que tenham consigo 
fotografias ou outros do 
cumentos que possam 
ajudar a descrever a veia 
nas antigas Unidades 
Pára-quedistas. tanto nos 


'Cor/Parag: 


— BCP 21 (Angola) — 
ii a; 
ll ra Adão 


Fran 


iate (Comando do 
CTP — Lisboa). 


= BCP 32 


aspectos de campanha. Li 


Como nos! da vida dos 
Aquarelamentos, | activi: 
dades aéro-terrestros, 
desportivos. instrução, 
contrução de intraestrutu- 
tas, etc, que entrem em 
contacto com às respon- 
saveis pela pesquisa é 
elaboração das histórias, 
contoeme a seguir indi» 
cada, 


de Caça: 
or mes) 


Tseê 12 a TCor/ 
“SG Parag. Grão (BETP 
— Tancos) 


HORIZONTAIS: + 
Tulão. Ralas 4 


PASSATEMPO 


SOLUÇÃO DAS PALAVRAS CRUZADAS DO Nº 


aqueles que interessa 
rem, e deles O CTP man» 
dará fazer fotocópias e 


O Corpo de Tropas Pa- 


| ra-quedistas | agradece. 


desde já, à colaboração 
Que certamente todos 08 
pára-quedistas terão 
gosto em prestar. par 
que os nossos feitos não 
sejam esquecidos. 
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ET. Pal às 3 


Exsiefeia 
F - e 


| 
| 

A Força Abroa Portu. | 
gue O seu 
Como ramo | 

independe aro, das Forças, 
Armadas, na À 
da Covilhã importante 
Centro turístico do Pais | 


Equipas «As e -8- do Para Cube Macionat «Os Biomas Verdes 
Da esquerda para a Greta (de pe) Ten Sgparaa Casaca Cap / Para Krug 
Paor/Paraq Fossa Ten/Sgaarag Lança 
tem Bino, Cap Sguarsa Nogueira Pra Parsa Castanheira Prado Paraa 
Santos. Psar/Parsq Rodrigues 


Equipa do Corpo de Tropas Para-quecistas 
Da esquerda para » direta — Par /Paraq Almada. 
PaorParsq Matos Saju/Parag Machado e Ten/SgParaq Merino 


8.º CAMPEONATO 


NACIONAL 
DE PÁRA-QUEDISMO 


PROVA DE PRECISÃO POR EQUIPAS 


1º — Corpo de Tropas Pára-quedistas. média 0052 2* — PCN 
“Os Bonas Verdes A. média 02 96 3* Aaro Chloe de Evora - A 
média 06.44 4*— PCN «Os Bonas Verdes- - BB. média 0757 5* 
Macai Mnarelk. média 1232 6* — Orbaur média 15.29. 7* — Sado 
mas média 1775 8* Aaro Che de Evora - B mécia 1717 9º 
Cir Teno média 1723 


PROVA DE VOO RELATIVO DE 4 


1 pontos, 2*— PCN «Os 
Che Time. 4 pontos 4" — Aq 
Sacoma Maca 
A 3 poros & 
te 


3 pontos 4* 


s Bonas Verdes- A 8 por 
uDe Universá ' 7 AC Evora 
N «Os Bonas Verde: 
soca B 3 ponte 


Chade Unwersaaro 


CLASSIFICAÇÃO ABSOLUTA 


pas Pára-quedista: 
asa Aer 


de Evora 


Na sessão de aberura asa quer às entes 


ram presen onwdadas quer do pub 


SIDES Civis € multares. nome em geral 


mente o vermador Abe! Gouveia O Comandante do Como de Tr 


em representação do Presdento 
da Câmara Muncipal da Covinã o (Par 
Resor do ins 
Besa tnte 


Pára-quedestas. Brgadeso 
François Martes 

Jrwversasro da tere aigun 

aoevo Passos 

. mandante do 


pas 
»o pec 
as paty enórua 


rega do: 


3a € prémios, satentou 


ato dO estar nto 


Morgado. c 
ndo Operacional da Força 


pa, Brigadevo Jesus Vasquer 
oPres a Câmara Municipal 
se Casseto Branco De vita F 
eo Pre 
gonai de Tunsmo da Serra da Es 
treta. Artrodo da Siva 
Mutas centenas de pessoas 
om Gestaque para 08 prensas 
sistiram ao Campeonato 
responsável peta organzação e 
ector da competição. Tenerto 
Coronel SgPáraq Agostinho Ca 
vaco. fer permanersemento as 


senta 


cujo 


que -o Campec 
grado nas € 
Força Adrea. é uma forma impor 
justa € sembólca da undo 
estreta entre css e miltares Este 
€ 0 caminto a segue no futuro: 
Apenas uma nota dacordante 
neste Campeonato — a auséncia 
305 Orgãos de comunicação so 
cual especaimente à Radicieer 
são Portuguesa e os 
desporwos Só a imprensa rego 
mai «Jormal do Fundão- e «Mou 
cias da Covilhã». deram cobertura 
ao aconsecemento 


omemorações da 


pras 


O MAESTRO 
IDEAL 


DIÁLOGO IMAGINÁRIO 
O musgo encontrava-se 


| Pelo FUR MUS 


> O maestro doa! para a eleição do Chele Supremo 
Então eu quero-e aqui da parte da 


- Suas próprias emo- 
Sico e maestro trocaram algumas avam-na indespensá. ções e 
impressões sotxe a interpretação de vel à edi 


em generalizações acerca da - 
O maestro a ordenar-iho Que tocasse harmonia, amor, remo gante-. enquanto Wagner inspirou a 
Como ele queria Mas elo sabia que não havia nada 

“Nessa altura o MUSICO não perce- melhor do que a musica marcial Para O Maestro 
beu até onde q maestro podia levar 


aquela sua divergência de 


às respos- tem como finatidade CONSOQuir Que to- 

tas são variadissemas Aj vão algumas 

— Com certeza Mas Quem é que o Maestro Serve para indicar 0 anda- 
lhos vas ensinar trompete, Saxolone 

(Meses mais tarde) 


tondade, estar prepa- 
A escola era já uma realidade (o Maestro Serve para manter o andamen- ado ps 
maestro nada tinha a ver Com a sua 10 regular da música eic 


9 
Maosiro, toi Mendelssohn. Pessoas. etc Um Maestro deve do- 
dade seja cita, se ho devesse a codén- Mendeissonn 


minar as técnicas de regência, ter uma 
) zação exacta cas Partituras que Sriga boa cultura Qeral. ter 
(Meses mais tarde) . Cha- pr 


Surgiu um notávei 
O música era forçado a uma 


— Vamos sanar em Espanha? 


— Vamos 


Como vem sendo hábito ao longo dos ultimos anos. uma 
Companhia de Pára-quecastas. desta vez a 311 do Batalhão de 
Para-quedistas 32 da Base Escola, paricipou em Espanha. de 


22 


de Abni a 3 de Mmo. num exercico conjunto piangado e 


condundo pela Brigada de Paracadistas (BRIPAC) o «LUS: 


TÂNIA 85 

O Tenente/Paraq Bragança 
Moutinho, Comandante de 
Pelotão, reiata-nos as acim 
dades de pelos 
nossos -páras nte os 
doze cias de permanéncia no 
pais vizinho 

22 de Abril — Chegada à 
Base Aérea de Torrejon 
deslocamento para Alcalá de 
Henares (Quartel! da BRI 
PAC). almoço e instrução de 

ára-quedas TPZ 

23 de Abril — Em virtude 
realizar O lança 
ra-quedas pro 
30 à más cor 
ricas. vista à A 


gramado. d 
ções atmos! 
calá de Hen: 

24 de Abril — mpo vol 
lou à impedr a realização co 
salto, e em alter reah 
zaram-so vistas ao Museu da 
BRIPAC e de novo a Alcalá de 
Henares 

25 de Abnil — Destscamen 
10 em viatura pm asa de 
oltou à 
campo ce tres 
cerca de 3 horas 
já Treno de reorgam 


no mi 
de Ak 
zação smtegrado na prepara 
ão do exercico À noite, mar 
cha (5 horas) com apre 
ção dum objectivo 

26 de Abril — Treino de de 
tensva duma posção 

27 de Abril — Alvorada à 
uma hora e marcha durante & 
horas Regresso a Alcalá e 
tarde » para comprar «se 
cuerdos: 

28 de Abril — Visitas ao 
Museu do Exércio em Madrid 
e turisica à Capital À nose 
preparação para O Exercico 


Contstermzação Espana 


29 de Abril — Lançamento 
em pára-quedas de avião Ca 
ribou na zona do Curral de 
Arellon Marcha (7 horas) € 
ocupação de pontos sobr 
principais vias de comunca 
ção que conduzem o Rio Due 
ro Aranda ao sistema central 
(Puerto de Somossrra) 


30 de Abril — Detenswa 
das vias de comunicação 
Após repehr vários ataques 


Aguardando embarque no «Candy 


EXERCÍCIO 
LUSITANIA 85 


mumgos. mowmento retr 


qunte 


1 de Maio — Vista ao Pue 
bio de Rraza. na zona do exer 
Co. e regresso a Alcalá 


2 de Maio — Cermonia da 
imposação de Brevets e entre 
ga de Diplomas À tarde. as 
sistência à uma cerimónia me 
ltar € à despedida de uma 


asso N 


Portaga! tom Parasi 


ompanhia espanhola que 
passou à dispo dade 

3 de Maio — Contratemiza 
ção e regresso a Portugal 

Como sempre. a camarada 
gem entre os -paras- dos dois 
países for uma constante 
comentando-se cada vez mais 
Os laços de amizade que une 
o Corpo de Tropas Pára-que 


custas à Brigada de Paracar 
distas -HASTA LUEGO 
HERMANOS 


Em Abril de 1959, no âmbito 
SO exercício HIMBA, três po- 
lotões de pára-quedistas 
voam para Angola e 
pela primeira vez saltos em 
pára-quedas nos territórios 
ultramannos portugueses. 

Em 1960, na sequência 
dos graves incidentes do 
Pichiguiti, um pelotão de 
pára-quedistas é colocado 
Por via aérea na Guiné 


Em Março de 1961. imedia- 
tamente a seguir aos massa 
cres dos os pára 
-Quedistas voam para Angola 
Aqui reabrem ainerários, re- 
Cuperam população dispersa 
pelos matos, improvisam pis- 
tas de aviação, organizam a 
resistência de pequenos 
aglomerados, apoam a reo- 
Cupação de povoações e um 
Pouco por todo o Norte ba- 
tem-se um contra muitos du- 
rante semanas e meses 
Neste ano tombam os pemes- 
os mortos em combate 


Em 1963 inicia-se a actvi- 
Sade operacional na Guiné 
com electivos de pelotão. 
progressivamente alargados 
& uma CCP dos anos mais 
tarde 


Em 1965 é criado, com sede 
na Bera o BCP 31 à parur 
So destacamento que desde 
O ano anterior estava estacio- 
nado em Lourenço Marques. 


Em 1966, quando toi preciso 
evidenciar a mar firmeza e 
Seterminação na preservação 
da nossa soberania em Mo- 
cambique, a zona da Beira é 
Ocupada por companhias de 
pára-quedistas do BCP local 
€ Ouiras destocadas de 
Que se instalam detenswva- 


-.. EM PERIGOS 
E GUERRAS ESFORÇADOS... 


mente com ordem de resistr 
a todo 0 custo 

Ainda em 1966. é criado na 
Guné o BCP 12 

O BCP 32 é cado em Na- 
cala no ano de 1967 

Em Fevereiro de 1968. no 
decurso da operação -Ci- 
CLONE H1-, na área de Catai- 
-Cafine (Guiné). as compa- 
nuas do BCP 12 assaltam as 
posições defensivas de um 
bigrupo imimigo entricheirado, 
Causando-lhe 40 mortos e 19 
prisoneros, e capturando todo 
O seu material 1 monteso, 4 
lança-granadas foguetes, 6 
metralhadoras e 25 espingar- 
das e pistolas metralhadoras. 

Em Junho de 1969, na se- 
quéncia de um saio opera- 
cronal efectuado por uma 
companhia do BCP 31 e ou- 
tra do BCP 32. nas media 
ções do pântano Malambuage 
a sul do rio Rovuma (Moçam- 
Dique). é desanicutado o sis- 


1 monteiro, 246 espingardas e 
pistolas-metralhadoras. cerca 
de 2000 granadas diversas e 
220 000 munições de armas 
ligeras 

Em Maio de 1973, na região 
Tomboco-S. Salvador tAngo- 
la), uma companhia do BCP 
21 é lançada em perseguição 
de um grupo mimgo recente- 
mente referenciado Estabe- 
tecido o contacto no seguinte 
da. os pára-quedistas não 
mas permitem que ele se 
rompa e em três dias de 
combates. vão provocar ao 
mumigo 35 mortos e 1 ferido 
capturando-lhe o seguinte 
maiterial 1 lança-granadas 
foguetes, 1 metralhadora e 31 
espingardas e pistolas-metra- 
lhadoras 


Em 1974 após o 25 de 
Abril, Os pára-quedistas conti- 
nuam a bater-se onde quer 
Que 0s mandem, e até ao fim 
do ano sotrem meia dezena 
de mortos em combate. entre 
OS quais um Major 

Em Timor, onde nunca ti- 
nham operado, os pára-que- 
Cistas são chamados a inter 
vir Quando à situação começa 
a revelar-se insustentável 

Os pára-quedistas perma 
necem nos antigos temitórios 
de Álrica até ao minuto zero 
das independências 

No total, durante os treze 
anos de guerra. as Tropas 
Pára Causaram ao 
mimigo 2679 mortos e 947 te- 


ndos e capluraram-lhe o se- 
quinte material 1 rampa e 
respectivo missd de 122 mm 
trés canhões sem recuo, 21 
monesos de 60 e 82 mm, 51 
lança-granadas foguetes, 6 
metralhadoras anti-aéreas 
177 metralhadoras, 1159 es- 
pengardas. 526 pestotas-me- 
tralhadoras, 35 pistolas, 8198 
granadas de diversos calibres 
e armas, 1 183 192 munições 
de diversos calibres. 1126 m- 
nas, além de toneladas de 
Outro equipamento e tarda- 
mento 


Esta actividade custou às 
Tropas Pára-Quedistas um 
total de 133 mortos e 732 te- 
rdos em combate b 


gi 


À ária 


TPI ADA À Hopuillica 


Chancelaria das Cidéns Pestuguesas 


No cia 6 00 sumo. O Presidente da Repubtica. General Ramaiho Eanes. destocou-se | 


pelo seu elevado simbol 
Macs 


integra. a evocação sos mortos em defesa da Patria é à imposição 


em Tancos. para condecorar 9 Estandarte 
quedistas com a Ordem Miitar da Torre e Espada | 


donas do CTP peio Presidente da 


Orngado 4 DOos às que 
seram honrar com a sua pre 


a empor no estam 
Fraças Pára Que 


3 condecoração 


Corpo ce 
a mais 
tuguesa Enende 
omportamento mta 
merdo cas Tropas Para Queda 
Bs. Já SMOSATO asas DO” mumerosas 
condecorações modas e 
vas ganhas em combate 
a essa ordem n 
2 concede Uma congec 
ameno um smtok 
30 mero 


ua rca que 
se estrasro 


sem desses cos 
3a condecoração o dk 
ão pOr pare da sº8 ersctade que 
em nome da Mação a ambas e o da 
que eu 
58 Que 4 vb é 


5 FSPESPA JTRTCSDD SESI HICETESS FAS 


tram netas do Ponga 

23 pognas 

sves canseras a 
19 e 


senços 3 Cqnesade dos 
grande pare 

é da scatra dos ques: 
ue se muspicaram 


ças 


adequada a 
jo tão 


ro rente 
nquenta 
cecaoa 
vaso escrava 
2 cova sutversão se 
amos cor 

ombam em que 

conencona e que se reduz 
aQuisção cas mais modemas seco 
gas e apeddes em secs 


os da aci 
anicarro. 


dO mortanmamo é 
mento < amaro & 
menso cam 


avanços é 


Sade sercre: 


veste da 


perações espec 
motrewrtnca u 


ado te 
agens e 


CERIMÓNIA 


DA CONDECORAÇÃO 


DO CTP 


Apos a cerimônia da 
condecoração, o Presidente 
da Republica assistiu a um 
lançamento em pára-que- 
das de abertura manual 
efectuado por equipas de 
Saltadores Operacionais a 
rande Altitude e equipas 
e demonstração despor- 
tiva, visitando em da 
uma exposição estática 
Que incluia material aero 
terrestre, de comunica- 
ções, de apoio logistico e 
armamento, e seguida- 
mente uma camarata do 
Batalhão 31, Clube de Pra- 
ças e o Museu, onde assi- 
nou o livro de honra do 
CTP Na ocasião o Co 
mandante do Corpo fez en- 
trega ao Presidente duma 
placa com o brazão do 
CTP e crachás de todas as 
Unidades Pára-quedistas 


Antes de sair da BETP. o 
General! Ramalho Eanes 
que almoçou no Clube de 
Oficiais, visitaria anda a 
àrea de refeição montada 
pelo GOAS especialmente 
para as forças que toma- 
ram parte na cerimônia m- 
tar, onde contactou com 
Oficiais, Sargentos e Pra 
ças. o Clube de Sargentos 
e o Clube de Civis 

Uma referência especial 
ao Grupo Coral da BETP 
que se apresentou em ante- 
-estreia no auditóno Alcino 
Ribeiro, sob a direcção do 
Furmel/Mus José Soares 
e que constituiu uma agra- 
dável surpresa 

A «Famiha Pára-que 
dista- viveu um dia imes- 
quecivel, recheado de 
emoções, de orgulho e de 
franca amizade 


SCHINDERHA| 


Entre 6 0 16 de Mao, dez mintares 


capturas 
Os -páras- portugueses icoemaram a 81º e 82* 
patrulhas com a seguinte constituição 


81 
— Tenente/Paraq - ANTÔNIO SOARES 


— Solktado/Parag - FERNANDO VASCONCELOS 


| EXERCÍCI 
| 


SSargento/Parag - ANAL SOARES 


PCabo/Paraq - JOSE GALGUINHO 


Queastas 

j SCHINDERHANNES realizado na Alemanha Federal 
O exercido constou da execução de patruinas de 
82º 

CaprãoParaq - LUÍS KAUG 

| Nas duas fases em que 0 execicio se dividi sabem 
ta-se as segumes acções 


1º Fase 


— Transporte para à área inemga em hetcóçiero e 
viaturas de reconhecemento 
Intiirações à pé para as áreas de chservação 
Relatos das observações do material inmgo 
— Recuperação por hetcóptero 


2º Fase 


| 
| — Transporte para mwemóro inre das lorças trumegas 
em C-160 e saho operacional 
— intiicação à pé para as áreas de observação em 
território trumigo 
— Relatos das observações do material inmgo 
— Extração e recuperação por undades amigas 


Para além da Alemanha. pais organizador e de 
Portugal. parucparam forças minares dos seguros 
paises Hotanda. Dinamarca França. Béiguca e ingia 
tora 

Exercicios diênicos resizam-se anualmente em to- 
dos Os paises participantes com excepção de Portu 
gal e Espanha 

Considera-se muito provesosa a nossa partoça 
ção nestes exercicos. desde que. 08 -páras- sezam 


| relhos de vsão mociuma que são 


| EXTRAIDO DO RELATÓRIO ELABORADO PELO CAPITAOYPARAO LUÍS KAUG. CHEFE DA MISSÃO 


==. +. — 


— 20 — 


Nos cas 30 € 31 de Mao. mós vad 
conasimento dedicado a Mana à tamia 
militar reuniu-se em peregrinação à 
Sernoa de Fama 

Cerca de 15 000 peregrinos — sete ma 
cos quais tardados — vindos de tado o 
pais é representando os três ramos cas 
Forças Armadas e Forças de Segurança. 
quseram assm umdos poo mesmo 


credo. refleci e aprofunda à mensa: 
gem de Fátima para, com Maria. progre 
dr no serviço da paz 


Foi. sem duvida e desde o primero 
momento. uma grandiosa marstestação 
de pventudo, de alegra e de fé que. de 
OGOS OS miltares. sous tamiaros e o 
vis dO serviço das Forças Armadas. tez 
um só corpo e uma só familia 

O lema deste ano. -com Mana serve 
a paz-. tor O -hest motiv- que animou o 
espirito de cada peregrno e ajudou à 
evsenciar 05 valores cristãos do amor 
a iratermudade e da paz. tão necessários 
ao mundo conturbado em que vivemos 
Não minimizando a importância das de 
mais celebrações — Via-Sacra Hungara 
Terço com a tradicsonal Processão das 
Velas. Celebração Pentencal e Com 
vo na Sata do Censo Pastoral Paudo Vi 

a Celebração da Eucarsua presica 
pelo Sr Cardea: Pari 


SERVICO DE ASSISTENCIA 


IV PEREGRINAÇÃO 
MILITAR A FÁTIMA 


minou a IV Peregrinação Mitar a Fasma 

tor, de facão. O ponto mais ano Da 
honda por ele protenda destacamos 

-A paz não é apenas ordem estabeie 
cida. auséncia de confitos armados, es 
sagração e rotina de posições adquir 
cas À paz é sobretudo, Gnamemo de 
progresso. promoção etectiva dos vaio 
res Essencias da dignidade e ca 1 
zação humana. conquista árdua de me 
tas nunca totalmente reatzadas Não 
haverá paz. se não se conscidarem as 
retações tratemas ertro os homens E 
jamas serveá a paz quem não promo 
ver. entre eles. taças firmes de soldar 
dade eteciva 


No fniaí, poda veriicar-se a slogria 
estampada no rosto de todos 08 pare 
pantes na Peregrinação Um desep e 
um propósio to ouvido da boca de mui 
tos peregrinos PARA O ANO CA ES 
TAREMOS' 


O CTP esteve preseme na Iv Peregn 
nação Militar a Fátima com cerca de 
300 pára-quedistas das quatro unda 
des Foram, anda. desgnados 8 páras 
da BETP que bem sentilicados com 
Bona Verde e Camuliado, foram pegar 
no andor de Nossa Senhora durar a 
Procissão das Velas 


RELIGIOSA 


XXuIL 
PEREGRINAÇÃO 
MILITAR 
INTERNACIONAL 
A LURDES 


SVPERVAY PV RV RV 


..45. Pontuank 


Luroes colocada no sopé dos Alpes. na 
zona sudoeste da França. é sem duvida 0 mais 
importante centro reigoso de todo o termóro 
trancés desde que. em 1858. Bermardeno Soubs 
rous foi testemunha de diversas aparições de 
Nossa Senhora Dai em cante, esta pequena 
aldeia começou a ser alvo de peregrinações de 
todo O mundo. Hoje. já uma cadade. continua a 
sor impressionante 0 numero de peregrinos que 
cianamente vestam não só à gruta das apar 
ções mas também a Catedral que af fo 
consinuda em 1876 

Também 05 múitares at se dirgem todos os 
anos numa Peregrnação eternacona Esto ano 
tor já a 27 * Durante 08 das 7, 8 e 9 de Junho, 
cerca de 30 000 peregrinos estiveram em Lur 
des sob o lema -Viver é acreditar como Maria- 
Portugal esteve presente com 550 parucipames. 
BO dos ques da Força Area 

Aos presentes. o Papa João Paulo 1 ermviou 
uma mensagem em que abençoava todos os 
mitares e suas tamitas. convidando-os a que 
-mitando Maria na sua dapontiidade em ser 
vir se estorcem por «acolher a Boa Nova 
pela fé e cooperar pelo Espirto Sarto. para que 
este mundo viva mais na esperança. com uma 
conscuncia mass purificada no amor e na paz- 


Pelo ALF /CAPELÃO 
ARMANDO DOMINGOS 


1. INTRODUÇÃO 


O general Beautre, no seu livro =intro- 
ducuon a la Siratégie-. escreveu que. 
neste século, por falta de uma estratégia, 
a França «tem sdo constantemente m- 
capaz de compreender as manobras pe- 


França perante a politica externa 
agressiva de Haior nos anos trinta, com à 
forma como se preparou para a 2* G 
Guerra, e nela fos derrotada. com a forma 
como após a vitória dos ahados, se der 


este professor universaário dedicou à Es- 
tratégia, à Guerra, e às relações mniema- 


cionais. podem também facimente 
encontrar-se ctações que póem em re- 
ovo a importância captal da Estratégia 
No seu livro -Paix et Guerre entre los 
Nabons-, por exempio, critica os erros 
estratégicos dos impérios centras e dos 
ahados na primeira grande guerra, e dos 
ahados na segunda Escreveu ele -Ao 
exigir a capitulação incondicional 
revelava-se a incompreensão 


cas- Essas criticas, que R Aron segui- 
CGamente desenvolve e argumenta, res- 
ponsabdzam aquela estratégia pelo mi- 
vei desnecessanamente elevado de des- 
Irução e sofrimento da querra pois que 
-Gxgr à capitulação encondiconal incs- 
tava O povo alemão a uma resistência 
desesperada-, e responsabdzam-na 
também pelo tipo de Paz conseguida 
após a vitória, pois que -em 1944 não 
era inditerente saber se a Europa sena 
Noertada a partr do Leste, do Sul. ou do 
Oeste-, € -a condução da guerra dentro 
de uma aliança deveria levar em conta 


ção ao inimigo- 
Chu, -não há duvida de que, na Europa 
como na Ásia. os estrategistas none- 
-americanos não quseram subordinar à 
conduta das operações contra o wmumigo, 
e das retações com o alado ocasional, à 
objectivos que pretendiam atinge por 
meio da querra Esses estrategistas não 

sabxam que Europa e que Ásia interes- 


um certo Japão e uma certa Alemanha- 
Luddel Hart, outro nome importante no 
estudo da Estratégia, referindo-se a 
tempos mass próximos de nós. afirmou 
Que se pode -atritusr a situação calam 
tosa dos periodos do após guerra. nos. 
recentes conflitos armados. ao tacio da 
grande estratégia ter sido. na ocasião. 
um campo anda inexpiorado = (3) 


— = 21 mm 


[RA FRANÇOIS praça MEO] 


de se tornar uma sucessão de medidas 


entro st- (4) 

O que é então isso de Estratégia? Que 
realidade corresponde a esta palavra 
que tão profundas e graves consequén- 
cias pode ter no destino das Nações? De 
Que modo essa influência se exerce ou 
pode exercer? Que relações a ligam à 
politica e à querra? Responder a estas 
perguntas, anda que de forma mudo ge- 
ral € sumária, é 0 objectivo deste traba- 
lho Tentarei tazé-io esboçando a evolu- 
ção histórica do concedo, até às dotim- 
ções mars correntes actualmente, procu- 
rando seguidamente analisá-io e 


Outros dos conceitos com ela estreta- 


lise das razões da importância da 
Estratégia 


(Continua) 


Ki oomtanántio, peotorida pesaroo o Canto da Do 


42) Assam desagrado. no «L Express de 21-10-83- 

pag 97. por Merry Kasnger. que ts seu atuo 

(3) Em «As grandes guerras da Marias cap XIX 

14) Siartoy Hotiman -Um porto de vaia esemo os 

Perigos de incoosência: Fergign Alon vei 7 
1979. po +63 


Pelo MAS TOMET 


MORAIS 
PEQUENO 


CONCLUSÃO 


Como se classificam as nuvens? 
Caberá agora dar um certo realce à espessura das camadas 
nebulosas em relação a toda a envolvente gasosa 
Considerando a atmosfera com uma altura média aproximada 
de 1000 quilómetros, a parte onde se desenvolvem as nuvens 
mais altas não vai além dos 14 quiómetros (Fig 2) 


Esta camada tão pouco es 
pessa é ce primordial impor 
tância para o homem e a Or 
ganização Meteorológica 
Mundial (OMM) dividiu-a em 
3 camadas principais que 
correspondem a outros tantos 
tipos de nuvens 
Assim, foi estabelecida a 


classificação em BAIXAS 
MÉDIAS e ALTAS (Fig 3) 

Conforme se pode ver pela 
figura, existem dos grandes 
grupos 

— Os ESTRATOS, que se 
desenvolvem horizontal- 
mente, com um aspecto mais 
ou menos estarrapado e com 


VAMOS VER 
NS DE PERTO? 


pequenos movimentos ver 
cais intemos 

— Os CÚMULOS, que se 
assemelham a novelos ou 
couves-flor, com forma bem 
definda e grandes movimen 
tos verticais no seu interior 

De acordo com a sua altura 
estes nomes justanóem-se 
formando assm os dez géne 
ros diferentes apresentados à 
esquerda 

Nem todos são táceis de 
identificar por um Observador 
menos treinado, pretendendo- 
se. com as fotografias dar 
uma imagem cas nuvens mais 
caracteristicas (Fig 4 Se 6) 


— Os Cirros sã0 nuvens antas pouco espessos conetnados por crietea do goto São como que um tênue lenço! branco. onde se retractam à 
tur do Sol ou da Lus. formando halos ou anéis luminosos. 


Os Altostratos 880 nuvens medias caractenstcas da prormuado 
vezes misturados com 


Pode provocar-se a pre- c 


cipitação? de £ sa 
Quando o pr por cuas ordens « 
« r 4 Grand n 
sa à preopaaç ” — Inceneza sobre, se a nu 
Para tentar mir op m x 3 
na 1 em algu e conn ) e 
1 
tec que é € abado, r ue continua à 
Pciparedl: ? ; : DONO rig 6 — Os Cumulos são nuvens baixas formadas pelo arretecimento do ar 
berro resete º a PU era epotento pópuda [no on 9 pedro DO pi ii 
minados ele quim 1 À veda enamam se Comutonmbos 


BOLETIM 


PATALMAO DE CAÇADORES PARA QUEDESTAS x 


O PARA QuEDITA NÃO € MAIS noMiM 
OU OS DIMAS MAS SA sie O 
MELHOR SOLDADO DA PATRIA 


s 
adores Para 


precisamente em Agosto de 1 e tu Angola o -BOMA VERDE 
fstas N.* 21 (BCP 21) é mais tar *-Quedistas que v 


265 Boletim do Batainão de 


ria à ser publicado mensaimente até 


Forçado a «Nibernar. por 


das Tropas Pára-quedistas. sury 
quedistas 


stâncias varias d 
em 1961 um ms 
mantendo-se regularmente 
Boina Verde- é. actusimente, tic 
quedista 


SONS sete anos. entre 08 quais a extinção do BCP 2 
neo o especial. já como Revista de informação de 
desde Março de 1982 » sus publicação trimestrai 


Continentes. sendo um forte elo de Iigação 


"88 reorganização 


» 


A expansão demográfica e as exspóncias 
deia decormentes terão sado. em tempos aigo 
distantes. responsáves procças pela redu 
ção da supertica florestal do cortmerce euro 
peu 


A valorização dos produtos agricolas ne 
cessáros à satstação das exgências atmen 
tares das populações que em afiuso crescente 
se foram concentrando em centros utanos 
constitua; O preteto para 0 aumento da área 
a aqrcuitar à custa ctmamente. da demns 
ção da supertico fiorestada A uma agres 
tura de subsistência até então usual suce 
dem as culturas de rendimento que em 
consonância com um consumo elevado de 
maternal lonhoso — uslizado na construção 
wi e como combustivel — ram a rocuer a 


foresta 8OS Mivess achu Ou sem à corra de 
de 1/3 da área do Velho Continente 
Apesar de comparativamente. nos suar 
mos prômemos dos valores europeus. estamos 
todava mudo Gestantes dos revess de desen 
volMementO é expansão que as condições 
edáfico cimálicas -su geners- para a mpie- 
mentação inensava de algumas esgeces er 
qem Uma aposta fone no sector rodeada 
GO nóvess de prudência adequados em detr 
mento duma agrcuitura tradcionausta 


mas tempo Fioresta e agricultura serão. sem 
compiesos nem ressentenertos de expandir 
se nas áreas que mass propicias es forem e 
beneficiar da mesologa que methor as possa 
serva 


MANUEL A. S. 
POMBINHO 


EX-PARAQ AO SERVIÇO 
DO DESPORTO AERONÁUTICO 


REPRESENTANTE PARA PORTUGAL 
de todo o material de Paraquedismo da 
famosa Fabrica PARACHUTES DE 
FRANCE S A 

ATENÇÃO EX-PARAS! O novo para 
Quedas que vem concorrer com a -Asa 
Deita- sa da montanha e permanece no 
ar cerca de 20 minutos. sendo a grande 
alternativa em preço. em emoção e se 
gurança. Também rebocado a uma via 
tura SOBE PARA ALÉM DOS 300 
METROS. 


Peça informações para 


Fet 633801 


Pelo Eng * DUARTE FERREIRA 


Se à matntação de cucalptas em sos de 
megável apidão agricola é de condenar o 
estorço ingióro dos que persstem na prática 
duma agricultura de lutaria — em regões de 


O -siogam- tão do agrado de sigurs. que 
afirmam consumemos o dobro do que prody 
Hmos começa a ficar demasado gasto e. se 
sa NãO pussíica à eoperáncia dos que 0 cram 
muito menos abonard a sum compeénca A 
inversão de taí situação é desegivel. urgente e 
possivel 


O seco! forestal parece-nos demasiado 
vabOSO para que POSSA. COMO até aqu. pros 
seque na senda da ambiguidade que tem ca 
ractenzado a poltica a que se tem submendo 
€ que, na sua esséncia mas não terá sdo 
que um conpunto aviso de medidas. mass ou 
menos portas de duvidosa eficácia e de re 
sultados pouco varsparentes 


Na exoquisicade dos programas a nstitua 
terão papos de retevo os estratos mais prens 


forestas 
Da mentazação dos homens do amanná. e 
ca sua senstxhzação aos probtemas agro-fo- 
restas e às aforações que há que evodurr 
na estrutura fundiâna cepencera o êsao das 
acções a desenvolver 


BETP — Tancos 


ão contanto se saber o que é 
uma drvors. não é tacê dutra ese 
termo com precudo Acete-se trio 
va com ECO Quo UMA arvore é 
m ser vegetal, com um pardo de 
veda mais ou menos longo. de com 
vestóncia werhosa suo a sm cros 
mento que exessartemeno se 
prolonga amo após aro. singnde 
gol As árvores Moertam 


AsIvOs 
Ab 


Os esquerda para s dress — Erg Duarte Ferrera Coronel Paraq Ramos | curada e Mag Paraa Bermar 


do Comandante Cor/ Pa des assumem & plantação de arvores por miltaes da BETE 
sa Faros Lousada segundo se s 
asus AÇÃO SO JOGOS ora a Gu 10 SURDA a OO tera ent dae a é 
mes arte 04 mátares do Batado Se instrução € Mataráo de Para quedaras 
Nº 31 sob 0 mma «Foresta é dutesa do amteento- Procedeu-se smbéem à 
AIPCAÇÃO DO QUIDO "UCIDOS O WMM o clerta arvores 


É de satoraa que esta encatva teve à como ação da Drwcção Cera cm 
Forestas e Cocurecrção Feoresta de Comtra na codência das árvores e dos 
Seraços Fesgoram do retido dos Produtos Fiorestam atrasos do Eng * Duarte 
Ceres na setação do nom de arvore aoraerado » seres de chantaçãe 


Em 12 de Março visitou esta Unidade um grupo com cerca de 100 
alunos ds sent Orumárto dm Conto de Só 


Da esquerda para » Geresa — Coronet Ramos Lousada Comandante ds BETP Gere a Brochado de Miranda Cheto do Estado Mar da Força Ares 


Se spo de Sentaem é Brigadevo Fran a andante do Copo de Tropas Para-quedistas 


DIA DA UNIDADE 


Renaução do Pr 


Estandarte Macumna e escuna 


MILITARES CONDECORADOS 
NO DIA DA UNIDADE 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR 


2º CLASSE — MAJ/PARAO ESTEVAM ROSA 
3º CLASSE — CAP /SG/PARAO JOSE GORDUCHO MENDES CANE 
CAP/IT ANTÔNIO MAFIA À MORENA 

4* CLASSE — SMOR/PARAO JOSÉ MANUEL PRAZERES BENT 
MOR /PARAO JOSE ANTÔNIO CARRETAS PATRÁ: 
MEF /PARAO ANTÔNIO VILELA ANTUNE 
CHEF /PARAO MERINÁNI DA SILVA CARVALHC 
SAJU/PARAO JOÃO MANUEL DA FONSECA TAVARE 
SAJI/PARAQ INÁCIO CAPUCHO PEREIRA 
PSAR/PARAO ABEL MANUEL DE SOUSA ROOAIG! 


SAR /PARAO ALBERTO ALEXANDRE TERRAS 
SAR /MMT MANUEL RODRIGUES ROOFIGA 


MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 


GRAU OURO — TCOR/PARAO ALBANO GONÇA E FIGUEIRE 
TCOR/PARAO JOAO ANTÔNE sa 
MAJ/PARAQ APELES DIOGO SAVA DA SAUDE 
MAJ/PARAO MANUEL FERREIRA AN 
CAP/TMML JOSE BERNARI PURE LA 


GRAU PRATA — MAJOR /PARAQ viT 
SCHEF /PARAO MAN 
SAJU/PARAO JOÃO X 


PCAB/PARAO ALEXANDRE MANUEL NOGUEIRA MEN 
PCAB/RO/OPCOM MÁRIO MARCELINO DA GRAÇA 
PCAB/MMT JORGE BATISTA NEVE 


Mat 


TARES 


om O seu 


DA 


] 
! 
o 


PELO 


COMANDANTE 


O Vosso Ao à classe uuca em que 
se encontra quem obedeça sem mecências 
e mande sem hestações 


Por esse motvo 0 preneso dos mes de 
veres é fazer de vossa Aera sm somado 
É vossa Alera Principe, há-de ser Pac ora 
Principe e Ram que não comece por ser 
soktado é menos que nada. é um ente rubes 


ção do serviço. por não haver dinhero que 
pague o sacrfco da va - 

Város processos podera vsiza para 
anatsar 6 tratar este Socumento Opio pela 
sONÇãÃO mas semples oferecé-io sos 
VOSSOS espintos, na sua smpicidade de 
concedos e meias. no crueza das suas Do 
lavras despido de consderações super 
fuas na comera de que aqueies que 


DA 


E f 


ORONEL PARAQ RAMOS LOUSADA 


de praca emportínca d qa O seu so 
contere ncia vantagem sos EUA. a au 

- SOQuINdO em inhas geras os 
portos de vista sos EUA. embora mama 


)TPI — Monsanto e 


GUARDA DE PONHA AO PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 


FASE FINAL 
DO CAMPEONATO 


ATIRADORES % DE 
3/85 / BASQUETEBOL 
FAP/85 


RESULTADOS 
E CLASSINCAÇÕES 


=EN 313 


No dia 21 de Maio. o Brigadeiro Raul François Martins visitou a POTP2 pela primeira vez com Comandante do Corpo de 
Tropas Para quedistas 


G.O.AS 
EM «FATIMA 


=32' = 


VISITA DA ASSOCIAÇÃO DE AUDITORES DOS CURSOS DE DEFESA NACIONAL 


vista so GOAS orentada 
pelo seu Comandante 
TCOR PARAQ Terras 
Marques 


TRANSCRIÇÃO DA DEDICATÓRIA FEITA PELO BRIGADEIRO DO EXERCITO SANTOS MESQUITA 
NO LIVRO DE MONHA DA UNIDADE 


ACTIVIDADES DESPORTIVAS 
CAMPEONATO DE FUTEBOL 5 FAP/85 (2º ESCALÃO) 
- ' ! > 


* JORNADA 


Equipo da BOTP? 1º cisssiicada 


HERAKLES 
INERNATIONA 


COLETES 


ANTI-BALA 


